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Duas crises 

1Ístá a lãzer um alho que 
o sr.Jalio de `'i!het)a,toiiia-
do de raivosa impaciencia, 
som o seu lucilo espirito 
0bsecaclo pelo desejo teria,, 
cie ser pa•esidente do ( conse-
lho, provocou a crise que 
deli abou ínconstitu(ioual 
melete, a -(sois dias da aber-
tura do parlairlelit.o, o lni-
nis:tei•io Ail'ia.ral. 

2•_t)via e-cise sili• ro alrora, 
tanibem erra vespeiros da 
•tb('.I'tn1'a do pzirlamellto, 

tracto diz,mii os boato 

rnslsteilte:• tale ha dias agi 
t:tm a Vida p:)litíC'a ela e.id<a.-
de. 

Qktela provotca esta ( Iri- 

Ye• 

Se (; (u'wto que liada Ii1S-

tlll,;tìtl, a at•ande S alll'e;;a 
do sr. Julio de ti ilheni 
chrrubando a luelle ulil)ís-
terio, sacrificando o pl•esti-
rAo do pai l;inicut,) e provo 
c'ando a 8í IS:_t0 110 sele par-
Údo, certo é tal11bela-que 
I1:i.(t:i jnstifi(;;1. neste ralo 
llleiito a queda do 11 inis-
tel•io' 

lt. -se a queda do irlin;t,. 
rio A1r1;1.ral Foi iiievitavèl 
d•arïte da, at lïttide do si-. 
Judio ele V1lllella, par« c 
<i(tk,ual •overn•,, seja (1u:1, 
t<'u e=sa <ittátude, essè facto 
. indiliel ente. por(lue 

g, )% ei•lio eito depende do sr. 
Julio de Villrena., nnatis dzi 
t'•li•ClilllsLallclaS pollti=:;_iS a 

chie elle, por manto idaal-is-
t;., é co lipletaulente extra-
rilio.  . - 

I uma crise interno,, 
motivada apenas pelo de-
sejo de cílio ainuns rninstros 
,•ançados .! p-,-e-sentam  do 
sahir do gov errio. A sua 
substitui(, Lo) 1,01 1 icaría o 
governo, visto que n'elle 
ito entrar elementos fres-

('O>, dispostos a dai- a call-
s-i publica o seu esforço. 

Continua o governo no 
poder, e esta solticito tiio 
natur•.11 e t<-to constitucio-
nal, inquieta o blo(,,o chie 

apenas WGIIre os a('•oiltecl-

mentos publicas senl 
tel•io, esquecido de que nìio 
t^1n direito ao poder e que 
tiuuc;a lit iria, Nunca. . 

unta o .sr. Julio de, -\'i-
lllen;a„ e1n(lua.nto es }.iver li-• 
Irldo nos dissidentes, al(,:an-
çar< a desejztda presi(letl-
e,i<„ que o e'onsolld'l1. L como 
cite "c e Ille daria pres{vig:o 
=obre o sr. Teiceira de Sou-
•a. 

Esta crise, colho a oiit-ra. 
de, ha iliil adelo, iiitll t.rar t 

ao sr. Julio de V'Iliena lu-
cro algum, apenas mais 
11n1 Mil<LI••+l de en•a210 que 

,j1ti,liztueide, lhe nilo ahrn-
eít pordiïe o sr. Julio 

c-le Vilhena ni'(o tira 
(tos Factos_ positii-os etpe-
l'Ieli(1;1 e saber. 
Da outra crise beneti-

Cioll o sr. Callipos lienri-
lues, d'e•,4ta beneficiar;; o 
=r- N encestam de 

Isto é: o sr. W enceslali 
(..outinua lio poder, e o sr. 
Jtlli(l de Vilhena c(•ntiuua 
na lua... 

tifica•de jurisconsulto e pu-
blicista eminente, cone 11111 
<icr}solado culto pela lil)el•-
dade, pelos boles punicipios, 
pela 1e;alidade. 1," mais do 
•-tue is_o. E' o reconhec,i-
mento do alto prestigio, da 
,Pando lorça moral, do su-
pa•emo tino, do pleno co 
uhecirilento dos homens ( 
(tos negocias de estado, cl() 
senso, cio eriferio, da abule-
s;1(;;to, d0 silleel•o patí•ai)tIS 

mo cola que estia sempre, 
;Linda lias conjunctilras 
lna,is ditlie.eis, pronipto 
servir o seis pai,, e ;.tis ins-
tituições. 
Os proprios actversai•ios 

lue reais ilitransigantemen 
Ite o combatcul, sito força-
dos a c,oli:Oss,li que é o il-
lusti-e (4ic`e do pni-tido pro-
.i?i•ess?stEl, O Silprelllo al•bI-

tro da politica porto;;iieza, 
luto s.5 por (º.orluliatldar cola 
o lnaxinlo prestigio o lnal:• 
.in•te, e inais bem w _1•anisa-
do partido pvlitico da na-
<,. ao pol•tu ,,ueza, alas por-
(lue o seu talento, e o sele 
saber lhe inaream o lotar 
de destaque e supreinama , 
(lue tela na vid:-x n,Lcional. 
A tudo acres(-e que n, 

inomento actual é s. ex." a 
mais forte r)arantia da ina-
nutenciLo do re-ii-ien, d;a 
c.ohesão elo 111:tis poderoso 
p,-ti-tido historieo e da re-
sistencia -toa embates dos 
:l`hibiciosos e dos demolido-
res. 
I w tudo iti'to eito s.5 o 

seu particka, inas a.lia(,ao 
(Do Lii3r-.itaL). -inteira, coral e`ccpçilo <11)0-

nas de agtius disc.olos, fa< 
zeni votos pela S.,ride e pela 

C }NSEIAJEÁRO soa lona vida., ren,asiJ;i- - 
do sa (om os 

JOS.l, ' LUGU 0 13 CASTRO aliuiversarios natalicíus de 

Saudando, cole dedica-
slllcer<'], o nosso velle -

r•ando che.'e, fazemos votos 
peba vicia e saude de s. ex.'. 

Passa, n, pl•oxitn<L terc<a-
iell'a o a,ilim el•sario natall-
c.io do venerando che''e d.., 
partido proressista 

1'.ssa data ii, to o para 

o nosso grande e 1-lorioso 
par•tido tid , que pZir<a, to 
cios ias prìi•tii• -lie es livres do 
1í1"30 do face'os* n10 e 

s(lelites' do actual período 

llistorico, uln motl\ o de 
justo 1'C(r(1Sijo. 

O,9 seus l)ai-t.id),rios, chie 
se org 1111a1n . ele niilit•,ii• sob 
a stla dire((-i-to pl'('jtln,l()SIS-

sim,],os seus cornp<itriota•, 
que sabem ;11)re(lli<lr os 1.e-
lev<antes do sr.- 

3 Uell<.a lião • ir•;í Irem des- cf; estadista com trabalhos, 
prestigio para o pa,llnult,u íllici;iti<<tis e nlodidas de 
to, 11e111 SCls ro para gilal- v,-dor, com soltl(',Óes 

que: dos nossos ` agrupa- e, serviços de alta politic<i, 
nielltU•• pollti(,os-. Coai ilha, ol•reilt;l("ìto sclell-

FIINIANE O um CIGARRO 

a agua, o ar, alteram a con-
stitulção pllysica das coisas. 
Porém o homem, assim como 
as leis geraes da natureza o 
modificam de instante a ins-
tante, tornando qi asi impos-
sivel uma parallelaçáo com-
sigo proprio, assim tanibem 
a influencia ele varias impres 
sões recebidas, transmittidas 
ao cerebro de variadas ma-
ileiras, n'elle produzem di-
versas ideias. 

N'uni segundo, o f riccio-
liamento de todos os seus or-
gãos varia. como varia a sua 
propria o•,onstituiçà0. 
Portanto, ,ara que admi-

rar a diversidade de opiniões 
sobre um determinado as-
sumpto, emittidas por um 
mesmo cerebro 

N'esta movimentação con-
tinua, nesta febril modifica-
(-ão das coisas, em que tudo 
ininterrupta.mento se con-
vulciona e agita,está a vida.E 
tanto mais peI't'elta e superlor 

ella é, quanto mais febril é o 
movimento, mais rapidas as 
inapreciaveis alterações, tão 
rapadas que inapreciaveis se-
jam as soluções de continui-
cf 
E juntos que sejam vai•iosin 
dividuos, (grupados, cai vida 
social, ao exposto- de mais 
contingeI1cias infl lencladoras 

elo que as que a'elles proprios 
resultam, as transições mul-
tiplicam-se cie tã.o assdmbr,ò-
sa fórma, que o espirito, pre-
tendendo abarcai-as, vê-se 
perdido nas emaranliàdas ala.-
Ilias-_ do quasi absolutàmente 
irra )ossivel. Pód e uni esforço 
pnleroso (te adaptação, me-
lhorado e aperfeiçoado por 
uma intensa convenção civl-
lisadora,attenuar e modificai•,. 
conseguindo o estabelecimen— 
to de uma igualdade relativa, 
de uma harmonia de intere•- 
ses, leiais ou nicilos estavel, 

segundo_ maior- ou menor é a 
amplitude do grupo de affi-
nidaíles )orque ligados- ;jias 
o grupo %-de ser ;oral„ lla-
de ser baseado eira um nu(ne-
1 ro relativamente pequeno de 
caracteristicas communs. 
E por- mais flue especiali-

sem, por mais dele reduzam 
os agrupamentos, subordi-
nando-os a uni pequeno nu-
niei•o de pontos do contacto, 
dentro d'estes, aïnda mesmo, 
por vezes Haverá, a mais com-
pleta divergencia. . 

J. P. 

Valle de Tamel, g de D̀e-embro 

de 

ip-ri aldade completa no inun- na estrada, em I;oriz, sendo 
do._ precisas quatro juntas de 
As coisas dlfí'erem entre si, bois paia o arrancar; urra 

como a- surti propria substali- abvsuio 
cia em distinctos estados da se tivermos a!gu ris dias 
sela Cxlsteilcla. 0 calor, a Iuz, corda- 0 ele hoje e' segull`elii-

tiCIEI'f,[AS & LETTEAS, 

c A1_ 2w- . 

Ao Ex." Sr. A. S. 
caro amigo 

Recordasse 
De uma cai-ta que escrevi 
Ha de haver rins quinze dias 
C4 lura rrrerlirza d'ahi 5' 

Pois n .i volta do coilceio 
Escreveu-me iirtrrzensa gente 
A dizer que o ineu amigo 
Era tainberrl une descrente, 

E que diz que os meeis inilagr-es 
São tudo trelas. são lérias ... 
e•4feu caro anrigo,ac]-edite, 
Não brinque c0rr1 coisas serias. 

,.- mão brinque, tenha cuidado 
ião queira teimar cormrligo 1 
Olhe que casei typos 
Peiores do que o ateu amigo ! 

`73crrt sei que é muito cificil 
Coni,crter os solteirões, .. 

Mas, coin, a breca ! oS nlltag res 
São para as occasiõcs ! 

T -não acredite a lenda 
Que ahi corre a ineu respeito, 
Que sei p'ra casar as velhas 
E' que tenho certo geito, 

Cli o tanibem para os rapazës, 
Tópo a tudo, não escolho. 
E fica já prevenido 
Quc o trago df-baixo d'olh.- ! 

Escreva-rire, dè noticias, 
`Para o céu, Posta Restante, 

Sei, velho arrllgo, obrigado 

S. Gonçalo de Ánlarante. 

se assim enxutos, de esperar nas onze exemplares em to-
é qua a ex.n'1 Caniara mande _das as freguezias d'este Val-
fazer alfi os i iadiaveis. repa- i le ! 1 
i•os; quanto mais se protela- E' ou não é isto a prova 

provada da pob-rezam destas 
freguezias, na posse de gado 
cavallar ? 
A nota mais vibrante da 

parada do gado, f o i uma 

rem usas reparações, mais 
dispendiosas e mais innu-
tels se tornarão ellas. ' 

—Teve togar na segunda-

felra, como estava anauncia quantidade enorme deu-
da, a reunião elo gado canal- q 
lar e muar e os vehiculos rleritos e jumentas, que alli 
que ha pelas freguezias d'es j concorrerem, vindos , lia 
te Valle, no terreiro frontei- maior parte, da freguezia de 
ro á egreja de Roriz. Egreja- Nova, aonde bunda ! 
Concorreu muita gente — ' este genero de g ,bulida ado, que não 

homens, mulheres, e até ra- :. era chamado alei. 
pazio em barda. ( Por estas freguezias é as-
Como era de prever, e pe- sazmente conhecida esta al-

Ias razões (lue eu já aqui te- (ateia, de jumentos e de ju-
nho exposto, a concorr•encia alentas, que são designados 
de gado era insignificante em pelo no me de— musica d 
numero e em qualidade; e E ;reja Nova--. 
bem pi evira eu, que o gado Pois não faltou na parada 
do meu presado amigo Ar- a,—musica d'Ggreja Nova—, 
traur• Gonçalves, seria o (fite qque,exhibindo algumas peças 
estava. destinada a salvar a do seu velho reportorio, veio 
situação. Foram, realmente, mostrar quaes as bellezas da 
os melhores animaes que ali lei, que tributa o gado caval-
concorreram. ; lar e, muar, que se cria nas 
. Feram julgados em condi- 1 nossas freguezias ruraes. 
ções de serem aproveitaveis, ! Corno o gado asinino é 
feia respectiva junta dins- j isempto de contribtriç-10 $um-
pecção—quinze cabeças, ape- Atuaria, eis a razão porque 
nas;ora deduzindo a este riu- os jumentos e as jumentas 
mero cluatr•o cavallos do sr. ! abundam I,1or estas aldeias; 
A1•tliur Gonçalves, ficam ape- l e a favor sura repi,oditeção 



O CvMnie-rei<> cie "xtureel oc.._¥ 

é a lei, que tributa o gado 
cavallar; mas quem tiver de 
seu apenas um ,jumento ou 
uma ,jumenta, esta livre de 
esta penhora, 
Um garraninho multo pe-

queno, mas muito vivo, que 
tem o meu presado amigo 
Antonio Carmona, em S. Pe-
dro d'Alvito, tambem provo-
cou hilaridade entre os assis-
tentes á parada, pelas dia-
bruras que alli fez: quanto 
mais pequenos, mais inquie- 
tos 1 

—Hontem celebrou-se em 
S. 1\tartinho de Gallegos,uma 
costumada solemnidade: a 
festa a Nossa Senhora da 
Conceição. 

Não sei de mais nada. 

Passem bem e até á lema. 
ala. 

PANCRÁCIO . 

•S GRÃO AGRICOLA 

Meios a emprefiar para 13ulga-
risar a apicultura e tirar 
partido para beneliciar a si-
tuação õo peclueno cuitina-• 

Dor, tanto economica cena 
moralmente. 

Ninguem poderá negar, que 
duas classes muito iniportan 
tes são pouco representadas 
na apicultura: a dos gran-
des proprietariose a do traba-
Ihador rural. 
Abstenho-me dé fallar dos 

primeiros, porque ligados a 
mais das vezes a grandes 
empt•ezas , não teem tempo 
de cuidar da cultura d'abelha; 
as classes obreiras é que é 
para admirar. 

Seria d'uma grande utili-
dade e d'um grande bem es-
tar, que as pequenas fami-
liar se entregassem á cultu-
ra das abelhas; porque ellas 
encontrariam no mel um ali 
mento são para as creanças 
e mesmo para adultos, um 
romedio precioso em caso de 
angina, d'affecções no peito, 
d'insonias, de doenças rias 
vias urinarias, etc. 
Poderiam tambern fabricar 

ó hvdromel, que é uma bebi 
da que substitue com vanta-
gem, os malditos licores al-
coolicos, cujos effeitos são 
verdadeiramente desastrosos. 

M.'le Baron Bella Ambro-
si, delegado official da Hun-
gria ao Congresso Interna-
ciLal d'a ricultura em 1900: 
fallando sobre o hvdromel. 
ríue tinha fabrica& tendo 
cinco annos de cave e qur! 
apresentou em sessão, disse 
assemelhar-se uni pouco anis 
vinhos de Portugal e Hespa-
nha. • 
0 cultivador e obreiro, que 

passam suas horas vagi 
no seu culmeal, empregam 
filais o seu tempo, do. que os 
que o gastam em prejuiso ela 
bolsa, da saude e da b o a 
harmonia da familia. 
Sabemos, tanibem, que o 

modesto apicultor se, iri-tru(-
admirando o trabalho, a ac-
tividadé, a ordem e intelli-
gencia de suas caras abelha~. 

As associações apicolas 
é chie principalmente pode-
riam desempenhar uni grau 
de pa )el na vulgarisação ela 
apicultura; deveriam incum-
'aii•-se da. propaganda d o s 
conhecimento apicolas, por 
meio das suas publica.ções•. 
0 estado destinaria uma 

verba para estas associações, 
e ellas interviriam por sua 
vez colho no e•tI•allgelr'O,poli 

do á disposição dos obreiros 
e pequenos cultivadores, ins-
trumentos apicola e algo u-
niaS colmeias Inoveis. 

Mandaria collocar lias es-
eolaa primarias gravuras e 
cartaz(,,s, para que a creane i 
de tenra edade, se intere -
sasse pela apicultura.. Algu-' 
nsas licões auamentariam i 

sua curiosidade, e quando • vradores, seguindo o nosso 
crescidos, quereriam a seu 
turno possuir colmeias. 
\as fre mezias e aldeias, 

ainda era mais facil do que 
noutro qualquer logar, rua da Prata, 11, Lisboa) ou 
Todos terào notado que na por intermedio do nosso re-

generalidade duas ' pessoas vendedor da localidade do 
gosa.ni da estima e svmpa- consultaste. 
Chia dos seus concidadáos: o 
paroclio e o professor pri-
mario; p o r q u e recorrem 
muitas vezes a elles e escu-
tam favoravelmeute os seus 
conselhos. 

ix São ellos, sobretudo, que 
pódem propagar a apicultu 
i-a, tendo, pela sua posição, 
uma vida tranquilla. Oceu-
pados, c uasi todos os ceias, 
em traGillos sedentarios, 
muitos teem comprehendido 
que Ilies é preciso uma dis-
tracção para as suas ;fadigas 
intellectuaes; por isso tão 
grande é o numero dos que 
tem procurado na apicultura 
uma agradavel dr.Wtracçã0 e 
um util supplemelito de ren-
dimento, que transformam 
em boas obras-

Já em França e n'outr'as 

nacúes se dai o mesmo, e é 
porisso que grandes de}co-
bertas se elevem aos grandes 
parochos, Dzierzon, G u •• o t , 
Wéber, Lec Mée, Bédé, etc. 

E. L. 'MARÇAL. 

INDIC*ES OTEIS 
AOS LAVOAOORES 

Muitos são os adubos apre-
goados no mercado e os re-
comnlendados, por agrono-
mos, negociantes, visinhos ou 
amigos. E' ditlìcil escolher 
Quasi era preciso ter estuda-
do 2 ou 3 asnos chimica para 
não callir• em erros. Nesta 
situação ouz•Vnos rmiis uma 
vez dar ao lavrador o conse-
ílio de se orientar sobre todos 
estes pontos por meio de ex-
periencras rigorosamente fei-
tas até ao tini. Todo o lavra-
dor que submette os seus ter-
renos á cultura intensiva, ve-
rá vantagem em fazer as se-
guintes experiencias: 
Adubar bem as suas ter-

ras antes da sementeira com 
adubos ele solubilidade ria[) 
demaziado rapida. Adubos 
desta natureza são suais eco-
nomicos ria sua applicaçaïo. 
São elle.a o Pliosph► ito Tho-
maz, a Cal Azotada e os S:te= 
Potassicos. A solubilidade 
destes adubos é sufficiente-
niente rapida para correspon-
der ás necessidades da plan-
ta e suffrcientemente lenta pa-
ra evitar prejuizos que em 
adubos deniasiado, soluvei- 
si'i.o originados por chuvas ex-
cessivas. 
Os adubos de dissoluçilio 

lenta saïo por isso n;tis eco-
nomicos. Os seus eifeito4 fa-
zens- e sentir ainda no 2.°. 
:3.° e •1.° anno depois d'um;i 
unica applicação. Vé-se, pois, 
yue sao completamente apro 
veitarlos e n'ístò estai a suai 
grande vantagem. 
Veremos agora as circum-

stancias em que os adubo 
noit-, s•,G .„ s%s devem ser a,p-
plieidos. Sio elles o Super-
pliospliato, o Nitrato de So-
( 1io e o Sul )] lato d'Amnio-
nio. Se o tempo não ajudou 
o desenvolvimento dal. cultura 
e vem só no fim do inverno 
a chuva-u, tateto tempo espe-
radas;, então veio o tempo de 
•e tirar o niaior proveito pos-
sivel d:)s adubos muito solu-
veis e de os fazer cumprir o 
seu dever. 0 tempo urge, se 
ela cultura quizermos fazer 

aluda alguma cousa alltP.S 

que os grandes calores tor-
nes Inlpossivel a vegetação. 
Os adubos muito soleveis es-
pa.11iados eni cobertura nas 
culturas, durante unia chuva 
moderada, obi-igam estas a 
apanhar o tempo perdido. 
Etperimenteru os si.s. Ia-

conselho. Alaiores detalhes 
daremos gratuitamente a 
quem nol-os pedir a nós di-
rectamente (O. I-Ierold & W, 

s-ts-t+  

Pelo afrangeìro 

0 nossa trataôo õe commmer-
cia com a ltliemanha — 
Guerra de Marrocos-

Já lá vae um anno que os 
banjos da felicidade publica 
soltaram as suas vozes cla-
mando: mais tua ludibr-o, 
mais uma benesse rendosa 
entregue ao poder da aguia 
imperial germanica. Ila um 
a.lino, que o governo d'Cntão, 
negociou com a Allemanha 
uni tratado de commercio pa-
ra nós de iricontestavel va-n-• 
tapem. Esse tratado sofreu a 
opposic•to cavilosa e caiu- 
mimnite. de todos os arautos 

da prosI)eridade portugueza, 
que de tudo se servem para 
mercadejar  coui a opiniao pu-
blica, sempre descotiada, e 
sempre crédula no canto nia-
gnetico de certa imprensa, 
exploradora das circumstan-
eias criticas, em que se en-
contra a sociedade portugue-
za, lia bastantes anhos. Por-
niou-se mesmo uniateor•rente 

cle'ol)irlião adversa a esse fai-
eto internacion il, e não fal-, 
toe quem malsinasse as re-t 
cta.s intenções do seu nego 
ciador. Aproveitou-se ate a; 
coincidencia d'elle ser assi 
.,riamo, quando o jovem e es 
perançoso nionarelia comple 
tava dezenove primaverais, 
a aura de popularidade entã1 
conquistada por EI-Fiei ela 
invicta cidade, mais do qúe 
nenhuma outra interessadl 
no b,)m resultado dessa acção 
diplomatica, rodeava d'uAl 
modo effectivo e affectuos& 
bondoso rei, que unia trag-
clia ignomino•a collocou IIO 

throno pot tuguez, para •e 
dizer e escrever os maior 
dislates e `contr•asensos, a 
versos ao entendirneilto corfi-
mercial com a poderosa nii-
rão germatnica. 
0 parlamento intretevc = e 

em doestos e diatribes, e so. 
por ultimo, se lembrou de ail)-
provar a obra do nobre rfii-
nistro cios extratigeiros, e l4o-
je presidente do conselho ?',r. 
conselheiro ZVenceslau ide 
l,inia. Pois bem: esse tratado 
ara tão prejudicial Iara, nQs, 
Ilie a cansara cios deputados 
a coiifecleraç:to allemã não o 

votou na sua integra, poro 
teliar vastajo5o de reais para 
Portugal. Agora, r lie elle fpi 
;ubrnettido ao veredictuni cios 
representantes do povo ger*, 
nianico, vê-se que os seus re= 
s,rltados seriam d'um mosto 
positivo e real beneficos,e st-" 
lutares para a producçao 
agricola portugueza, a ponto 
We ses mesmos eleitos das 
differentes classes laboriosas 
da A•IJemanha o julgarem de 
('raudarlor dos seus interes-

ses. 0 que resultará cias 
emendais propostas? De certo 
o córte profundo em todas as 
vantagens aleancadas. 
Oraahi está mais unia pro-

va da consciencia e seiencia-
ri'esses degenerados.de falsos 
defensores' cios interesses pa-
trios, que sempre inalsinani 
e calumniam o que de bom e 
sa-lutar se con.segue para es-
te paiz: 
Na verdade: tudo que for 

conseguido pela- acção diplo-
niatica em favor da colloca.- 
ção dos nossos producto5, sof-
fre sempre a opposic;ã.o tenaz 
e acel ima, dos exploradores 
da opinião publica, e dos pa-
rasitas da riqueza collectiva.. 
De tudo se servem esses 
aventureiros para a destrui-
ção do que nos póde ser util 
e proveitoso. 

s 

-4'. Thomaz tiratijo. E então 
desata a dizer que foi uma 
luestão pessoal e que o 
«Coniriiet•clo» ganhou dinhei-
ro. Já sabiamos quQ na « Fo-
lha» se descompoz pesroal-
mente o sr. Thomaz, chie a 
mesma «Folha» agora e„-

'Irv.su, cone grandes liomena-
Bens, o que faz rir toda a 
gente bern recordada ainda da 
trepa de ha tempos. Tambem 
é sabido que o sr. Thomaz 
zupou no redactor cia « Fo-
lha» escrevendo ou mandan-
do escrever uni communicado 
no nosso jornal,que recebeu 
a respectiva importancia co-
mo não podia deixar de ser 
p o r q u e foi a resposta do 
sr•. 1 homaz.,em communicado. 
Que tem isto de extraordi-

nario'' dada, absolutamente, 
o que não obsta á ¡¡) retenção 
da Folha procurando defen-
der-se com taes argumentos. 

Deixe a «Folha» de crear 
o ridiculo em que sempre se 
estende. aquelle que ataca e 
defende com a mesma facili-
dade, e não terá que ouvir o 
,sue não e intriga, porque nao 
sonsos aduladores,e é apenas 
aquillo que provocou. E, note 
alue para lh'o dizermos na+o 
usamos ele termos de rufião 
,. , ••t, L ,•1,,, come usa. 
A «Folha» nã.) responde 

sesgo com pbraseolol;ia de 
de b eco aonde persiste em 
manter-se. Que 1110 preste. 
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Propaganda 
agrícola 

—A conferencia do ultimo 
cloniingo, em que tornaram 
parte os srs. dr. -Mart.iris Li-
Ina, D. -José Domenech• Joa-
quim Mattos, Larelier Mar-
cal, Albino Leite e João de 
Sousa. realisou-se lia fregue-
zia de Mart.im, com extraor-
dinaria coricorrencia. de po-
vo, sempi°e interessado nos 
ascumlAos já tratados, em 
outras palestras, que é a 
propaganda em favor do le-
Va11ta111C11t0 da. IlOSSa agt'1-

cultura. E temos a certeza 
de que, a e o li t i li ti a r es 
ta propaiga.ndat, o lavrador 
liado convencer-se de que a. 
pr•odueçao a,rico`a é que pó 
de constituir toda .a, sua I•i-
queza e a felicidade do nosso 
paiz. 

—Na quinta-feira passada 
inaugurou-se no Campo D. 
Manoel II, um barracão,nian-
dado construir pelo sr. D. 

E' tempo de o paiz que tra- José D,)menecli,com o fins de 
ballsa, o pproduz, enveredar recolher a cebola que se 
pelo eaminiso da realidade dos apresente á vencia, destinada 
factos, abandonar d'uma vez á exportação e para encaixo-
para sempre as livpocritas tamellto da mesma, sendo 
declamações dos seus illusio- essa inainguração feita com o 
nistas. Oxalá que esta lição concurso cie duas balidas de 
seja a ultima. musica— u dos Bombeiros e 
A Hespanha parece ter aca- da0tiicilia—r-ue alli tocaram, 

bado com a guerrw de 'Mar- de manliá e ele tarde, distri -
rocos. buindo-se, ao mesmo tempo, 
A acção brilhante do seu a expensas elo sr. D.' José, 

exercito, em 30 de setembro, 500 pães a pessoas necessi-
foi o golpe decisivo lias per-, talas. 
lidias kabilenas. 
O effeet.ivo das tropas coni-

hatentes foi consideravelnien_ — 0 sr. D. Jòsé Domenech 
oflèrece a te diminuido, e tudo leva a quantia de 10U rs. 

crêr c•ue a infiuençi• da na, por o l i v e i r a chie se 
cão visinlla tem a sua'r•eali_ lrlante;const iiido-nos que es-

te seu oflei-ceilliento. se- es-
dade eflèctiv:i e duradoura. tende a 10:0t'0 pés o que 
A sabia adnliiiistraçzlo dos representa UIVA dadiva de 

governos de Maura e ïlor et re uni conto de reis. 
aram duas crises vio- Imot conjuro, como o 
ch leitor com-

lentas ie agitaram o paiz preb , ende mostra o desejo 
irma.o e amigo: que o sr. D. José t.crii ; e mui 
Deus queira que não se re- to louvavel, de estabelecer 

l)itaITl' tema corrente impulsionado-
   ra tendente a enriquecer o 

nosso concelho cone essa ex-
cellente arvore de fructo, que fossem ditados por 11111 cere-
ultimamente tão despresada ! bl•o considerado como intel-
tem sido, e que constitue, ! ligente. 
sem duvida, uma dias rique- I Assim não ha a desculpa, 
zas do nosso lavrador. 1se desculpa podia haver, lia 

Mais um motivo temos, ► a clemostracão ti?igrante de 
portanto, para incitar os Ia- . qlie para o'rlctual pie=ideute 
vradores a tratarem da cul- da camas, o decoro da sua 
ter a da nlìveira e para acra posição, os seus deveres so-
décer, eni nome dos filiei es- i eixos e os 111tCre.-ses sagra-

dos dos seis adrnini•tr•arlos, 
desapparecenr da linhar de 
conta, sempre que as colive- 
nlenCelbas de qual ,t1er 01•-

dem particular a isso o Ic-
verli. 
U barecllense continuara a 

viver sob o perigo de um 
errveiierian/ento pela alini(.lì-
tação de carne impropria pa-
ra o consunio, e, se quizer 
mo•tr•ar• a ••lialqu e- r' visitllnte 

as suas gel gizas nat11r aos e 
a5 s11a• relíquias historieis, 
terá cuidadosamente de evi-
tar r{lie elle possa, nessas 

obra; de arranjo, tortas e 
vergonhosas, b a s e a r uma 
convicção do atrazo da nossa 
educação, do quanto oblite-
rados exulo os dorsos deve-
res de cidadãos, do quanto 
enfraquecida está a nossa 

NotaS 1ocaeS 
Mudam os ventos 

A rolha esta afilio- por-
que Ille faltamos na descom-
l_)óstur'a que em tempos, não 
Muito distantes, pespegou no sés concelhios, o modo como 

o sr. D. José Domenech se 
empenha em estabelecer o 
progresso da nossa agricul-
tara. 

•A palestra do proximo 
domingo, realisa-se •í 2 e 
meia lioras da tarde, na vi-
sìsha, freguezia de S. Bent@ 
da Varzea. 

Coisas da gamara 
--A talento"- Folha vem 

muito interessante a propo-
si-to das ultimas lccusaÇõc<s 
por nós feitas á veroacão 
ac t ua l . + 

A «Folha da *Manhã» não é 
orgao da camara. Ptegista- consciencia social e collecti-
mos. va. 
A Gamara, que )ara ahi AA Folha defendendo, por-

está escarnecendo ia PoPu- cJ ue quer, segundo diz, quer 
lação deste grande concelho, ciar-nos a intender q ti e o 
que tem a paciencia de a to- presidente ciai- c;imar•a v a e 
lerar, é coristittli(a por um tomar• providencias. Quem T 
grupo ele creaturas, para O presidente dai camara 3 
que►n a critica é a`lsoluta- \tas rios sabemos que foi 
mente iiidiffeí-ente• mesmo ess:l grande personal 
Uns, porque não toem -1,  ldade quem man<lou fazer a 

e1Ónscielicia das responsabi- espantosa obra do passeio, 
lidades chie lhes cabem; ou- t copio sabemos querei tem si-
ti-os, porque as convenien-{'rio o promotor de todas as 
cias, os aírectos ou os inte- ! porcarias, em rltie se tem ce 
resses os obrigam a adherì►', j lebrisado a vcreaçao que.por 
e outros ainda, Lara quere as I escarneo, ocetipa as cadeiras 
noções dos deveres meses do municipio barcellense. 
e sociaes sio coisas mini-
mas sem importancia. 
Na verdade. que iniporta à 

vereação actual praticar de-
saca.los e vërgonhas ? 
Onde a consciencia rl0 de-

ver é nulla, escusado s - rã 
buscar uma orientação res-
peitavel. —Cora um esplendor nun-
Nao precisa a : cansara de ca alli ogualado, realisou-se 

uns org<to que a defenda.Nao na u l t i m a quarta-feira, na 
precisa, porque ] lie é abso- t egreja da Santa (,asa, a fes-
lutamente indifferente s e r • ta em honra da Imnracularla 
considerada unia corporação Conceição de Maria. 
respeit ivel,ouunigrupoimbe Como previmos e aqui 
cel, norteado pela colivenien annunciansos, orla impres-
cia, pela mesquinhez. cio mais ' sionante solenuüdade, re•res• 
estrcitO criterro• tiu notavel iniporicncia. Tu-
Quando a vereaYão nsarrti- , elo se congregou para 11111 

nha uns restos dc velho e exilo brilhantissinio, que foi, 
apagado brio, pelo menos realnsente, a festa de quarta 
tini potico de decoro, de r•e- feira passada, na egre'a da 
ceio cie não parecer mal, a •lisericordia. 
«Folha ela Manhã» era o seu As bellezas da musica, de 
paladino, o defensor siais , primorosa exectu•C,o, a arte 

enthusiasta das suas delibe- da ornamentação, lutuosa e 
raç•,e ,saltando para. isso por: elegante, a eloquencia d a 
cima ele tudo, nao receia.ndo oratoria, n'uns di•curso nota-
m 'selo; elo cunlpr•inieiito d' vel e brilhantissimo, forma-
esse dever, descer muito ram uns conjunto magnifico, 
abaixo d'aquillo que as nor- de que resultou uma solem-
mas ela ln a i s rudimentar nidade oppulenta e maguilï-
educaçiio permittem. conte, e que deixou no espi-
Agora que a camara res- ritoda numerosa e distiucta 

valou, mais ainda, na ladeira assistencia uma perdurivel 
que conduz ao atoleiro sujo impressão de golo e aclmi-

onde ficará sepultada, agora 
c•ue unia sticCCS<<ïo continua 
cie disparates destruiu por 
completo alguns leves retos 
de consideração ptiblica, bo-
je tornada esta no mais ibso 
luto desprezo, a Folha já não 
defende os seus incompara-
veis vereadores. 
Se a Folha fez bem mu-

dando de rumo, ou fez mal 
abandonando a vereação 
quando o perigo , —menta 
não queremos saber. 
Se não são irmãos, são pa-

rentes proxinios, e, por isso, 
lá se avenham. 
Na esteira seguida, a ca-

mara, ou melhor, o s eu pre-
Sldetife, )ara- sati•f:r é:er• ca-

-priCliOs •e alillg0•, ou pOr' 
quaesquel. outros inieresse• 
particulares, que elle sàbe, 
deu-rios ultimamente duas 
disparatadas resoluçve•: 
—A auctorisac:io paru aba-

te-' rezes fora do' matadouro 
e a historia do ,asseio em 
Barcellinhos, pujeriam cha-
mar-se pi oductos da niz 
retinta imbecilidade, se não 

Festa da Padroei-
ra do Reino 



ração. E' assim que devem 
ser as festas relrgrosas. A 
sua grandeza commove e im-
pressiona os cºrações, • im-
pregnando-os da religiosida-
de do acto que traduz home-
nagem á Fé e á Crença. 

'Todos os louvores . cabem 
á digna Meza Administrati-
va da Santa Casa, pelos es-
forços chie empregou para o 
brilhantismo da festa da Con-
ceição, que os barcellenses 
teem sempre visto esplendi-
da e chie attinnitr agora o eu- 
me ela niagnificencia. 
A egreja ostentava, uma ri 

ca armação de sedas e vel-
ludos, a cuja distribuirr:rº 
presidiu uni requintado bon) 
gosto. Dominantes os tons 
a-rül e branco. 
Na eapeila-mór, duma op 

pulencia severa, dornivari-
do a cor houve uma 
artist.ica habilidade, distri-
buindo as côres e as luzes. 0 
elfeito era grandioso. 
0 tltr•orio da Virgem es-

tava uni primor. Encimado 
pala coroa real em s e d a a-
zul e bI•anca.a formosa inia 
gt ni da. N`irgem, ele-tacandº-
se, soI-ri(lélte, na alvura elo 
adorno do fundo, as turres e 

soaes, é uma noticia de jornal Só o não vê quem não quer em transformar a vara da 
e não a reproducção do dis- vêr e só o não c o n f e s s a justiça em badânas de bata-
curso do rev. Carvalho Maia. aquelle que tudo vê atravez lhau pôdre com que sejam 

A _these do seu sermão é uma politiquice que Anoja, acoitados os fiscaes sanita-
d'um novo de sangue bom e sacrificando até a propr•ta tariòs. 
cheio de esperanças, opinião anteriormente mini- 1 E' provavel que os fumos 
No peélaço de historia que festada. da ganancia, misturados aos 

teve de fazer para provar que A Folha vem agora dizer, aromas de muita porcaria 
em todos os grandes acoute- apertada pela nossa local ul sue se vende, fenfém enve-
cimentos apparece sempre u tima sobre o bacalhau pôdre, ienar o ambiente da casa da 
eultol•rnrtcue •gen61 d'uo,a, mttlhrr, que não fel, aCÇUSaCÕe5 aos ''-justiça! E' multo pOS-
foi sobrio e duma poesia srs. sub-delegado cie saude sivel que se pense tudo isso, 
portugueza, ou- antes bem d' e administrador do concelho, esquecendo que 'as leis se 
elle orador..  e somos nós quem sonhamos -ësereveram (para serem -cum-
A sua invocação ás mães, com ellas ! ! );cridas e que os h_ ornens ( ire 

foi terna, svmpatliica, hurra- E' pasmoso de audacia ! as applicam são magistrados 
ra. eloquente. Os leitores teem visto as dignos e não mercantes, e, 

Ideias teve-as o orador arrernettidas ferozes dá Fo- como nós, vietimas do com=- 
em todo o sou discurso a ca lha contra aquellas auctor!= niercio que mercancia com 
ela três ou qurttro palavras, o dades, sómente porque cifas géneros avariados. Folga-. 
que é para elogiar, porque é cumpriram o seu' devor , e. mos cora a nova da Folha,. 
certoenconthar=se quasi sem portanto -estão bem habilita que é mais um documento 
pre cem ou mais palavras dos a avaliar da seriedade e - paca o juizo do publico. E 
cora trcz ou quatro ideias. tirmeza de criterio que lnspi- ale`gr•amos-nos com ella, pe-o 

Já basta. Está. bastante ra o aceusador da Folha. Ia certeza que temos (ia jus-
expllcado o adjectivo coei Alli tirito se arguo, hoje, tiç, que será feita ás di ;nas 
que qualificamos o discurso com a. irreverencia d'um mal auctoridadesr aggredidas. Só-
do rev.° Carvalho \laia. Foi educado, como se insensa e mente registamos,com pezar, 
bom e agradou a todos. adora amanhã com a srihtr- o jµbilo com que a Follia ati-

Felic'ìtamos sua ex.' e per- i d'um perfido, que .cus rou a noticia! 
-micta que rios felicitemos a (x•oprios idolos enoja. i\ieni Quanto ao resto, ás gros-
nós mesmas. decoro ha ria escolha dutn,.i serias que nos dirige, e c(ue 
Dese•,,iriamos ouvia-o outra retirada mais ou menos ha- São, como dissemos, o seu 

vez nesta terra onde s. ex." _ bilidosa.—Tudo muito baixo, unico argumento, não lho 
•euieou s•'mpathìas e onde o muito inhabll, e niuitisslrxio 

as f u z e s espalhadas com seu nome ficou collocado ao deprimente para esta tribu-
inexeedivel bons gosto, tudo lacto dos maiores oradores na. 
isto era d'uur etfeito de,  que- cila teliz tido o espiritual 
grafite. 0 resto da egreja es- trazer de olivir. 
cava vestida de colch;rs, p1aII A orchestra fez-se ouvir, 
ta e luzes, apreentandu um 
aspecto 1wilha.rrtissimo. 
A t'ra elo Sr. Sil-

va, habil armador de Villar 
de Figos. 

w 

A's 11 horas da manhã 
começou a festa. (tire tons- 
too de expoiç<to e m i s s a 
caut;ul.► ande instrumen-
f el i ctìstineta, orchestra 

t ;tr; ,r.11rº •C Cruz. de Vianna, 
que nos mimóscou ator a exe-
cuL.<to deliciosa dum pro da digna \Icsza, um crescido 
gramaia escõ!hido cuja o,,- nunicro de, pessoas de dis-
v.rrr:r. foi o 11\1111110 nacional rsncc,ïo. Junto do altar da 
tocado brilliantemcrnte. Virgesii> -comq que foi-marido 
Todos os aurneros de mu uni forniosissrrno b o u q u e t, 

rica foram ouv idos com agra' viam-se as nossas damas 
do, e=pecia.lisando nós o Uré gentilissinias, que nunca fal-

a r1v, tam n'aquclla,, - emmocio-d,,, de Pinho Junior, e 
l•lrLria, de \I. Enc,ia nac ão,cu nautes hºmenagens á Vit - 
ja tudi,-.<ìo nos deleitou. getn. U aspecto da egreja, 

:\ orclrest.ra -Carvalho & era imponente. 
cruz, já era conhecida nesta liais uma vez felicitamos 
vllla, aonde se fez ortvli• por a zelosa Nieza Adminis_trati-
duas vezes, impressionando va. 
sem{-rI•e a•;radavclmente. Aias 
na festa de gua.rta-feira, ella 
conseguiu uim córo unanime 
cie , plsusos que realmente 
mereceu. 
De tarde. á. •1 horas, ser-

inao, Te-Deum e I3CnC7ìU. 
Pregou o rev.' Carvalho 

•Iaia, distincto orador S. - 
grado. 0_ melhor adjectivo A Folha da llaiiii não feri 
cue encontramos para o seu do argunietitos proprlos dê discurso e o de t) rrr. E' o ene- pessoa bem educada a oppor 
pior orclue,sem ser de pom- ás considerações aqui feitas, 
posid de exagg•rada de ad- em o nosso ultimo numero, 
mir•ação, diz, na sua extre- -relativamente ao - bacalhau 
ma simplicidade, o que real- podre iriutilisado pelo sr.su 
alente foi o beflo discurso doi delegado de saude, vem pa" 
já boje conhecido orador. ra publico, ecn mangas dê 
0 exordio ern que u'um re- camisa, n'uni lamentavel de 

quinfe de amabilidade sua salinho de linguagem que sét• publico, vlctima, faz justiça 
ex.' frisou virtudes e va mostra, em primeiro togar • ao zelo e brios dos fiinçcio 
lor de velhos barcellenses ou o desnorteamento que llic narios que toem a seu cargo 
daqui titulares, é um"bocado causaram as verdades que a defeza da saude publica, 
de (irou máscula, tão bem aqui dissemos, e depois a 'e que simplesmente fizeram 
concatenada e tão inteiriça, sem rasão das suas affirnia o .que a lei manda. 
que diflïcil serei tir ár d'elle uivas e`'conclusões. : , Diz. a Folha guè as firmas 
éxcerpt-ºs sem 'desot ganisar Aqui nada se sophismou rtué mpingiam o ba.callrau 
o conjuneto. como, sem respeito pelo pu- •pódre vão ao tribunal pedir 
A evocaçáo da fit ura do blico que nos tinha, lido, verº re ipês não o de que  

Condestabre Nuno Nlvares dizer. deixou vender aquclla pre-
-lereira, de mão mirrada e Sómente - apresentamos as çiosidad.e 1 ! 1 Foi esta uma 

-ei a. rosario,é feliz e ar- conc'usões das proprias. pa- novidade que a Folha eleve 
ii'ella lavras dd loura. Pois não é ria ter pejo de dar ao iublí -- tistica. á cfl• Porque, quem, feri A falia cto miar ao Cavado, verdade que, quem ataca a o-lhe 
gnatido este lhe entrega as auctoridade porque ella de- sido apprelicudido bacalhau 
suas amuas e a respóssta na fende a saude publica peri_ podre, cujo chofro, (luando 
ore e poatica deste at" mar é gosamente ameaçada pela outro indicio não houvesse, 
duma phantasia filigranada venda de bacalhau pôdre e era, ao que nos dizem,o bas 
e ele mestre. 4k outras mixordias t a n to da unte para o remetter como 
A morte. do velho alcaide sy,  ttliia do merca ntismo ftii,ás fermentações duma es 

do Castello ele Faria é ele tra- sem escrupulos, collabora na trurneira, quem depois dista, ó, 

fortes e profundos, tão venda de todas as porcarias pensa no tribunal, alimenta 
bem se nos gravou gúé neto e ahi está, por comequencia, , esperança criminosa de que 
mais esquece. serulu urn defensor de deliu- , rnisordia terá acolhida he-
E se fossenios a pereciri•rer quentes dos mais perigosos, siievola no templo da lei, co-

todo o discurso, a cada p.JSso comi são todas os mixor•dei--tmo sc este fosse qualquer 
teriamos ir•ipressões tão fõr- nos pequenos e grandes, qud infecto armazem-laboratoriv 
tês rue não nos deixaria ám por esse paiz fora engordam de generos corruptos. 
passar sem lhes dedicar á• pasmosamente, incitas vezes Essa esperança nada ha 
gum<.ts palavras. vendendo batalho írôdre a que a justifique. E' possivel 
Mas isto são notas pos- -3• reis ? que liaja algue_n gire- sonhe 

0 bacalhau p o ̂ dre. 
A Folha desnor-
teada 

responderemos. 
Ellas recochetearam, ba. 

tendo e ficando no lodo, d' 
0 ljornal regenerador diz onde foram atiradas. 

que não aggride e continua a i Assim não queremos dis-
insinuar que o digiro sub-de- , cair. 

d n e tarde, a segunda p n arte 1 legado de saude m a d o u 
do seu programma. coei uma ( rnutilisar bacalhau chie não i 
execução ainda riais prinio- era podre ! U tal a. sua atra-
ro•a e artistica. Destaque- • palliziÇão, que J, liei 11 perce-
m,)s a «.1ri.r» a «Ave be as suas prOprlas Contra-
ria» de Moraes, que foi dita 1 dições. 
excellentemente. Os outros Já aqui dissemos que nin-
nuniero.` tambeni com extre- gueni tem direito a pói• em 
ma correcção. suspeita a dignidade proffis-

Foi, como diaemºs, uma  sio nal do sr. sub-delegado 
grande festa, a da Padroeit a }de saude. Sòmos nós, sena 
do I-teino na Santa Casa. ,# {adversarios politicos, que o 
Na capella-mór• vimos além f dizemos aqui lerem a 1 t o. E 

aqui, n'uma terra tão peque- 
na, todos nós nos conhece-
rmos bem para avaliar do 
que valle o accu,ador e o 
r.ccusado. 

Este tem a consideração 
de todas 'as pessoas de res-
peitabilidade, hena firmada 
nos seus actos copio homem 
e corno clinico, n'uma já 
longa e clara existencia. 
1 Por isso é que o defen-
sor da niixordia nos generos 
dê' consumo, que das; colum-
nas da Folha atira pedi-as a 
quem simplesmente praticou 
uni acto legal e digno de 
louvor, embora pretenda de-
pois esconder a mão, nada A V,olha anda nial humora-
conse<,ue, com as suas pala- da e chega a dar cuidado aos 
vras de defeza, que não sen- phrsicos. 
te, e até causa engulhos Por mais delicados que se-
áquelles a quere agora veio, jmos nos sueltos que- nos 
de rastos,rendor iiréz<ts, :u-ggere a sua prosa precio-
Qua ito mais tentar ferir sa, aonde fulguram as mais 

aquelles que, n'estes tompos aurifulgentes estucadas na 
de ignobil favoritismo e e go- granimatica, não consegui-
ismo sordido, tiveram a co- mospol'a em posição comina 
ragem de fazer recuar a pro da .para unia troca de pala-
sapra g a n a m o do com- vras. 
mel-cio que vende generos Engasga-se com os* estr,-
avariados, causa capital de q•te., _ e : descamba logo para 
graves doenças, tanto mais o uma girta, muito do seu uso 

remata_ da sempre pelo insulto 
sujo. 
A folha quiz fazer espirito 

com uma simples gralha que } lia» que está enganado, 
ex lcamos claramente, mas 0 sr, presidente da cama 

ra tanto teve conhecimento 
de tal « irregularidad e' no•pa,s-
•eio» que até foi elle_ qdf ui a" 
ordenou. 
E se o localista tem` ince- 

resse em saber mais alguma 
cºusa sobre o assitm(,ty, di-
ga-o francamente, porque nós 
ainda sabemos mais. 

Ias como a «F'olhasi nos 
dá a agradavel noticia de que 
a eamara deu ou vae dar or- 
dem «para tudo seguir cor,- 
forme o projecto,i ficamos na 
expectativa Eí espera d'essas 
ordens 
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Festividade 

de cruel, Horacio Capëlla ;ti 
ilha pordido aluella jovialida-
de que era uma das insinu-
antes car•ateristicas da sua 
pessoaextremamente svmpa-
tica. 

Tiulia,talvez, o nosso indi-
toso amigo, o presentimento 
do seu proximo cair. na al-i 
dez tenebrosa da morte. E 
elle, que fôra sempre alegre 
e expansivo, estava, agora; e 
com razão, possuido d'uina 
atroz melancliolia, acentuada 
tanto mais quanto " parecia 
que iam fugindo da sua aleira 
as es [Heranças de vencer 
Quando a exitencia lhe vinha 
correndo serenamente junto 
,de uma esposa que o estre-
mecia, -veio a rnorte roubar-
lho a . vida, com requintes de 
crueldade, n'um soffriinënto 
torturante i 

Sentimos profundamente o 
fallecimento do saudoso mo 
co e. enviamos as suas deso-
ladas esposa, mãe e irma,s, a 
nossa sentida condolencia. 
0 funeral é na proxiin t 

segunda feira em Barqueiros, 
peia manhã. 

E' no dia D do corrente 
tine se i•ealisa, na egreja elo 
1`er r,t•, rt i'esti\ « d,-Ide eni 
lieinrrti de Santíl, Ltivia, e 
quo este ainio e, wita,-se-
—undo ncis` flizenl, core toda 
.ti ponipri e luziment.o. 
0 orador nesta fostiiida-

c' o nossa. prçsado a.Iriigo 

rl?v. Antonio Alberto Bar-,tx►•tt: digno abba,de de C•rx-

rapcç()s o distiiif•.ty orador. 
A Inusioa, t<rntf) dl/ fila 

(x~ de e<;r•r j a, e . dos 
i•o.nkieiros Volrtritarlos do 

esta villa, 

—No ultimo domingo fal-
lecou na sua casa de S. i\Iar 
tinho de Villa Fuescainha, 
a sr.' D. Thereza >\,laia- Be-
nevides, propr•ietaria. 
0 funeral da bondou so-

Iihora I•ealisoti-se Ira segun-

da feira de manhã, na egreja 
parocbial d'aquella freguezia, 
sendo muiiito concorrido. 
A seu finto, o nosso ami-

go ser. Fernando Benevides, 
conceituado negociante n'e s-
ta villa, e a, toda a familia 
enlutada, enviamos sentidos 
pesames. 

-o-n-•  
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Maus humores 

tod;I se azeda quando lhe re-
cor•.damos não gralhas mais 
erros de _palmatoria. r: 
não se lembra, a linda Folha, 
d'aquelias retinas de unia ci-
dade p&ni.ca que teve o esp.- 
ito. de descobrir, após urn: 
fatigante m relia d'explora-
çao, oiti nas redondezas da 
praia , d'Apulia. Oh, a Folha 
tem grandes e-t ques de 'ra- 
ça. Deus a conserve. 
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Ainda bem 

Parece que usou a receita 
que lhe demos. Se assim foi 
tem rasão o vendeiro dos Ia 
dos ele S. Julião, e n'este ca-
so a «ttroga» tem que passar 
a ser vendida, iras botieas . 

!\tais um efflcacissirno . Ia-
chanto ! .. 
N,Ias a Folha, em todo o 

caso, resentiu-se dos effei-
tos. Ficou, com as ideias 
transtornadas. 
Pois n'o vem ella quasi di, 
zer que Irás fórrios o auctor 
do assassinio de illidões 1 

Sarito Deus, como ficou a 
pobresinha ! 
Qualquer diá é capa ele 

nos attribuir o r•eglcidìo ! .. , 
Aqulllo com ' certeza foi 

engano na dose. T"o m o u 
«droga» dd mais. Pára outra 
vez mais cuidado. Os vene-
nos só em ter-tas quantida--
dês são remedio. A Folha 
ainda andou com scìrte. 

Ficou, fraca de ideias, mas 
não emigrou,o que era para 
nós todos um grande desgosto. 
Do mal o menos; 
Quanto aos crimes de Mi-1 
ões e 13arqüeiros não se 
mexa muito quê lho pôde fa-
zer mal. E socegue que o il" 
lustre administrador do con-
celho sabe muito bem os seus 
deúerds. 
As investigaéões_ soguem o 

seu cursa normal, o que já 
não sticeedeu com a r, olha 
cduando fez uso do especifico 
o tal vendeiro, pois que se 
a ali,,•iotr alguma cousá, tam- 
bem lho abalou as faculdades 
mentaes. \Muito rios custa 
porgrie fomos nós quem re-
ceitou. 

Ias temos esperanças de 
que melhorará e então a Fo-
lha coniprehéndérá como a 
sua tontice lhe dictou uma, 
resposta chula o suja aos nos-
sos bons conselhos. 

A «Folha concorda cone a 
acçusação .que aqui fiso,;nos 
á c.imar a por causa do Pa=, 
seio em construção ria rua. 
Eme —dro --Navarro, em Bar= 
callinhos. 

Diz chie, se é verdadeiro, o 
tal desnivelai . rito .do pas-
seio ;. temos rasão. para nos. 
revoltar-aios . contra -a obra. 
Mas porgt io -é que ,o Iocalista-
não lia do serfranco e cone 
fessar que já, viu a `obra e 
que, como toda a gente, a 
achou vergonhosa? L' certo 
que a viu de noite e corno 
as noites estão escuras  
talvez nulo pudesse. avaliar 
bem o que por alil vae de 
favoritismo. 
Dá-nos tanibern a grande 

nova de «que.a irregularidade 
no passeio não é devida á a- 
orara e que esta deu ou vae 
dar as suas ordens para tudo 
seguir conforme o projecto». 

Acreditamos. E' muito pos- 
áivel que a maioria. dos srs. 
vereadores não tivessem co-
nhecimento da fôrma porque 
estava_ sendo feita .aquella 
obra, mas quanto ao sr. pre; 
sidente, quanto a esse, pode-
mos dizer ao localista da scVo- 

Fallecimentos 
Uma noticia, que já espe- 

ravamos ma.s que par isso 
não deixou de pungimos a-
cerbamen te, veio homem; ao 
fim da tardc,annunciar-nos a 
morto do nosso querido ami- 
go Iloracio Capella. Era o 
triste triunitiho d'trnia doer 
ça ,ravissrma! Ida algirms 
metes atacado de enferii•rda-
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Fazem arinos: ' 

H, ey as ,rs. a5 D. Dosa Emi- 
lia 111uchado Pães Muntenegro e 

D. Sophia Adelaide Rodrigues 
Loureiro. 

Dia 13, o sr. Domingos Pe-
reira Goetes Rosa. 

Dia' 14; o sr. conselheiro José 
Luciarto de Castro e int<jor sr, 
Domingos de Sousa Velloso. 

Dia 16, a sr.a Dr Anna Bran-
dco e o sr. Setrastiao d'Alnteidu 
S•riarto. 

Esteva hoje em Villa do Gon-
de o nosso prescadissinto aini*go 
sr. dri Vieira Damos; illttstr•e de-
putado da Nação. 
_Tem, progredido as melhoras 

dei ex.°'z sr.`, D. Elisa S'elles 
de Villas Boas, estre mecida, espoa 
sa do ríosso presadissimo antigo 
e director deste jornal; si-. dr'. 

Joaquim G: Paes de Villas B3j«s. 
= Muito. estimaºnos l 
--Esteve ha dias em Oài•cellos 

o itGsso estimavel sr. dr. 
Alberto de St,pttiveda, digno ad$ 
vogado e rtotario ern I'amalicão. 
- Esteve iio Porto o sr. oom- 

mendador Joagttirrt Redondo Paes 
de Villas B,aB_. 
—Com . ma eaposa esteve há 

dias rt'esta. eilla o nosso estima 
ccl ctssigrtrtrzta sr; Autoatio de 1lli 
ronda Avis, de Viatodos. 
- T'ar,tb,círt esteve em Barcellos 

o nosso amigrú sr, Manoel Pinto 
de .Sonsa, redwtor da « Estr'ella 
do Imiiitosl, de 1+'uartctlicáo: 
- Retirou novamente para a 

sita casa de S. Alartinho d'Alvi 
to, depois de ter passado alguns 
dias n'esta villa, o nosso presa] 
dissinto amigo e lirestunte colla-= 
borctdor, rev. Afibade Antonio 
1l'ernarzdo Paes de T,7illas BBas., 
Mustrado Pregador Regio: 

—Viºrios ha dica em Barcellos 
o nosso collega da a Aurora do 
Lima» de Viaima do Custello, 
sr. _Bernardo Pereira da Siltict, e 
o director do « Fãmelìcensev, sr. 
Graça Junior. 

—0 conselho que demos á —Veio ulsarcellas,cãrrt demora 
Folha por causa dos apaches de alguns dias, o ºfosso estima.vel 
sempre deu algum resultado. umigo sr. Lutz de .tb atos Gra- 
Embora ainda com medo já ça, intelligsnte academieo. 
nos responde mais ancha e . — Esteve li'esta villa o nosso pa-
nienos atarantada, tricio sr. Domingos Carreir•ci. 

Êngano de dose... 
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Exfracção a 23 de cde3embra 
1rsilhetes a S0:000 a's. 
VIgesisnos a. 4:000 a°S. 

A thesouraria da San-
ta Casa incumbe-se de i'e-
metter qualquer enconi-
inenda de bilhetes ou vi-
gesinios, lo' o que seja 
1'ecebida a sua impo1'tan-
eia e mais 75 i'c'tis para o 
seguro do correio. ' 

Os pedidos devem sei' 
dirigidos ao thesoureiro, 
ordem de queni d2•'e1n 

-vir os vales, ordens de 
pac ainenlo ou outros va-
lores cie proinpta co-
brança.. 
A quem comprar 10 

ou mais bilhetes iriteii'os 
desconta-se 3 °l, de coin-
Inissão. 

Remettem-se lista a 
todos os coinpra( ores. 

0 thesoureiro, 

L. A. de c,•Ivellar 7elles. 

harto õa Egrela 

Mattos Graça &M ' ttel Fonseca 

elas S ás t t da m. das t 2 ás a da t. 

' 2,I<<noet Cardoso e Silva. 

V publicação 

2. a prr)ça 

iNN o (lia -1 d0 coi'1'8I?te 
gelas 12 horas do dia no 
hÁbunal das audiencias 
d'este juizo teia de pro-
ceder-se :), arrematação, 
erre- segunda l:ìrar'a, de 
3080: litros 1G0.II1 de 
vinho, penhorado aos 
executados José da Fon-
seca Lapa e 11Iut11er da 
Povoa de eitr 

v i-ttide (1a exectiçao que 
lhes moveu )Manoel Gon-
çalves d'Oliv,-ira casado 

r 
Proprietario, da Ii»w•tie-
zia de Beii,iz, coina.rca 
da Villa da Povoa deYTal'-
zini . Este vinho foi ava-
liado ern 10 í : 000 reis. 
entra eni praça pos ine-
tade ou sejam 53:000 
reis. 

Pelo presente são cita-
dos quaesquei' credui-es 
dos executados para fol-
iarem aos terii•os da 
execução e dedo; ii'e111 
n'ella os setes (lireitos. 

Bai,cellos, 10 do De-
zembro de 1009 e nove. 

•Tet'lf'i(ll:ler. 

U Jttiz dá Direito) 

Xógttei► a Souto. 

O es 'ri••ao, 

Adiiacces acoi•ln•oclaclass culti>v-i•as 
Aleira de inat'cas feitas para nntutas elllttiias 

existem a vereda- das ri7eltlor'es c rsas dt; Lisboa  o• 
«cotrlponentes» de tòdas as acltll)açõcs apropria-
das pis diversas culturas: 

xI•ra4'o cie sofflo 
%Q29fato abe az-a ouio 

•asaalleoal•ia/asi:11n4s;'s1 de e.aii 
•JI?iC3 tii í3ill•.•./• •,33tDtáâ:@ó' 

É iTiili••i19 fie➢iDé •• S'i/i 

dC 
d i fiSO4 ' á e. c(e. ege. 

Ha sempre o m,),.\imo eserupulo na prel):traç,`to dtts 
adubos encommendados para que os seus eíf'eitos sej;tir, 

seguros. 
Prestam-se esclarecin)entos quando, sejlzli'1 Fla'ecisos 

ou exigidos para a applieaç,ãn d'estes mesmos adublls. 

Pedidos a 

JOA'II1 ••I íO IrALV-S ]A SILVA MATTO. 
ïlfc.iaor,e rneMbr afliciür 0a calhara li unfcival 0e 3arecilos ' 

RUA FARIA BAIIBOSA, 40 

Todos os adubos consi nnidcls nos ultimos dois < iniios, 

—por si nal (liem e•traordinai ios re•,niéadus—tc•i1.1 si 
cio fornecidos exclusiv,11-nente 11e1a ímportalite e aer•e-
ditadissiina Casa Herold & C.• do !Af bo<: 

13l.É ariiiacZzl e I) rOU, a i 

CARAS •,íAR1A VI--j'RA RiU,,1CS. 
•íua va latia ãe deita :—3tarceilas 

Ph•zr;n•reeutico 

cer-lriro pear-irenfe 

Deposito de productos clliniicos e pliarniaceuticos nacionaes e es-
-s as niineraes-1lgolias—I•nndas—Seringas—Irriga-

dores—Tl.crnlerietros—:j.Iiiitas outras especialidades. 
Conip'.eto sortido de tintas, oleos, alvaiades, vérnizes, pineci3 

rate. etc.—llcc'tieiclade rios preços. - - Pulverisadores cios melhore, 
•,;zctol•cs. 

R 0 Cone niereio d e Barcellos » — 
w 

SE.! ,, IÀ'1 'A 11I0 PROG lz.1• SStSTA 
Re•acçõo, ti•minisfraçr a e fl= agra fita: 

Fitla D. filnfallfa 13arrmo, 60—1.° 
ASSIG\ATURAS: 

[Pagamento adeantado] 

á 

Barcellos: • 

\o Petiz ) 

Brazil ) 

trimestre  300 reis 
semestre  600 » 
trimestre  360 » 
semestre  420 » 
anho  4400 » 

PUBLICAÇvES 

Annuncios, cada linha.  30 reis. 
Repetição  20 
ConimUlliCados, líllha  40 

—Os srs. assignantes toem 25`11,, d'abatimento. 

—Annuncios litter•arios, gra.tis, mè(liante um exemplar 
redacção. 

—Annuncios-reclame annuaes, contracto especial. 

» 
» 

Grandes arniazens cie 
—de 

_ zzi—clima 

o rra is irrparfíinfe esfab ele clnlenfa eu Miniw e cne leia is hE:-
rafa 

Largo Da pasta liana e Iiva Variara De Sreifas-ca ceitis. 

A pias ele S-Vicente -- (Entre-os- Elos) 
E poderosa a stza acção nas affecções.chi-o-

Bicas dos oro-ãos respiratorios, estoma<yo,ligado, 
;ntestinos, apparelho mínai e pene. 
Esta estancia e Grande Hotel de S. Vicente aberta:: de 

a,, de maio a r5 de ozitttbro. 

Deposito em Barcellos 
Pharmacia 

Carlos e1laria `Uicira'Ramos 

0 MUNDO ELEGANTIl-i44 
•lla É..-aça® 

DIRECTOR—A. cie SOUSA 

lllagiz frca publicação de e modas 

Edição completa ou dois numeros por n1ez, sendo iu11 
consagrado a modas e musica e outro a litteratura, bellas. 

artes, theatro viajens, etc. 

Redacção e administração Rue Bergere, 30-bis 

nc -eIo •eclia cias 1 • • • ic 
Ferris'a ìfltlsfra3a de insfrttccElo e recreio 

A enevelepedia mais util e ecoiioinietì dize se pu-
blica einPortugal. Caria anho de 1`• n-m-Belos.--
800 reis, numero avulso. 100 reis. Teda a cor-
l'epondencia deve sei' dii-ruída ao e(iit(;i' al,ozl 

"p Ì Lucas 'forres, i-ua Diario de _otieins. 9.3—Lisl•t•it. UDO ID AÉ IURATOi  
Do que em parte algiát-ra 

Nilo uei-tl caojiipí e nada sena- ver os 

j_io-•-os preços, com desenli-os Case 
cie cie 100:000 artigos - F rei-

, 
M - rava.c or,, grandes i-ec••ic•t•aes 
em uião. 

Teçam gratis o a osve eZ>i.: Lg0a 
ser i u.° Q1•se leshA lie Mor g> u-
bNe.-,4o. que deve existir em todas a= 
caso, consta de Talheres. Carimbos, 
Ferragens. Papelaria e plena de co-
Piar. Livros eira branco. Colleiras, na-
vallias de barba e todos os a.rt.i;os de 
barbeiro, alieis, agua de pintai o ca-
bello, numerador-s, tvpographias 11rr-
tateis, letras e chapas e_maltada fo-

gareiros a petroleo e i!eool, filtros, balanças, fogões parti 
quarto, machinas de manteiga, carne è amendoa, ferros de 
firis:1.1', carteiras, maninhas e erra prata. dou-
raclor enl ca:- a, ganchos para roupa, lacre, ferros; para sei 
lar a chumbo, candiciros, ratoeiras, barbeiro em casa., bi-
noculos, canetas coral tlllta permanente, 111011111os para café, 
sobonetee de tirar podoas. crepons, espóras, selos em l.>ran-
CO, ap•ti'el1lOS de gvi-linastica, campairihas, •'alhPtcllOs, ma-
chI'MiS para cortar ca.bello, brinrluedos, facturas, }üllleies; 
tal•>es, rotutos a Gares, retr,itos a cr•avon— luflo n; -:VCÕ)C!' 
h:rl ".•3 D • •: 1á.w de tordos os artigos n0 delet'O Co111 OtÌ1C111<ls e 
fahric:ts diversas, premi,ulo com 3 medalhas de, oul•o. 
°tliv•:•>i :-Gravaclul , I.ua cio Ouro, 15,• a 164— LI5B0:1. 

AS 11E\T1R S CO\ E\CIO\A ES 

DA NOSS.,i CIVILIS AÇÃO 
por li ax Iloriki z 

•Trí0ucçãa ae Fgost.•l1a sfl:tes 

rtt(•ucf°<izz mensn-1 de ele-
(-anteS "o1131neS Cle (ii:7.ellt•lS pa•l'in•.l, 11X11(1 iM•í,' ifi-
t < trite quaulía de 200 reis ore broclìl li'tz, e2 o o  reis 
t',llea(1ei'nad0 I -102' teto ilisi l-ii, iiìte tlli<lntia iltiCi 
St' I1I8trtl(' (111en1 Ilã0 quel' t 

Cor•llic•_1••s d'assi•;•latura, (Pa•arr)t?l,`o icleorito(1( 
1.zcl' vali  do (-ciI'Cfo Gil Clli e••lf?litillL•zs pcskaes. 
pol' cal?"ta 1'egl5ta ia}, 'aiì(0 de porte: 

t 

Anno, 12 volumes, brochado  2. 100 
Meio anho, G volumes » 
Avulso  200 

Anno, 12 volum`cs, encadernado  3 600 
Aleio nino, G volumes, » lt?0 
Avulso  "'   300 

A' vele+la em. t0(laS at> ll.ti'l'ari3 ',.('Orl'e`l)Cìri(lexltCS 
e e dto e(litt)i' M WiL AIAMIEIDA. 

Rua do Alecilif 80, 82-11 oa. 

A SMU- 
w_ 

Jorna] cias f tirnilias 

Direifora--D. Leonur fila I•ú-íy niõ 
k` > zl'lendi lo jururu de 
.,. 

modas contcndt), :11 

magnificas I;1-nvur,as a 
preto C lQ101 id 1•, to 

datis as n•.• idcldes e•n 
c'.1a••eus, toilletcs, pl.a;1 
tutii,,ls e cone.: oe t is-
to vv-a - e 1hr.r :s c,:ino 

para crizinç:t'z. 
Molcl - s •. ort:t jos em 

tai3•a••hr1 natt:r:ll!. 

C. d 1 nu,lero. tt•I 1-
da e z c Inl-

[)ziiillada t_'e 11111 n, Liin3 

I ra do < Petit F:;:110 ( lo 

la I3rod • rire» jor:1< 1 e.s 
1'e_i-d de bordados Qtii , 

1 todos nti g ele. 1,z; 

80 e 100 reis 1) '11 S'- 
ni,in_I no acto uR C:i- i 

ra 

t•? 
•s imana-se em tod 

pg 

c•lit+ls •• t ga ca'Irias C rta (10 
s:t i-

I3•; trat:d —Jc.s_ B; : st >; . 

R(1a G,,rret'_ 73 

L.IS F3C)A á 
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